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RESUMO: 
Esta pesquisa pretende analisar a con-

tribuição dos jogos pedagógicos no processo 
de construção da escrita infantil e o objetivo 
principal da mesma é saber como os jogos 
na educação infantil contribuem no desen-
volvimento e avanço das hipóteses silábicas 
da criança. Trata-se de um estudo para com-
preender como agir diante da dificuldade do 
aluno facilitando e contribuindo para o pro-
cesso de ensino- aprendizagem tornando-o 
mais significativo e prazeroso. Através desta 
pesquisa observar como a criança poderá 
aprimorar as suas habilidades e desenvol-
ver estratégias no que diz respeito a forma 
de pensar sobre a escrita fazendo com que 
a mesma não se sinta pressionada apren-
dendo de uma forma mais lúdica. Os autores 
estudados apontam para situações que com-
provam que os jogos podem ser explorados 
e usados para tornar a aprendizagem mais 
prazerosa ressaltando assim, a importância 
das atividades lúdicas como rica fonte de 
aprendizagem no ambiente educacional. 

 Palavras-chaves: Jogo, Criança, lúdico 
e Aprendizagem. 

  
1. INTRODUÇÃO 
 A alfabetização é algo que deixa tan-

to as crianças quanto pais e professores an-
siosos, pois requer muito trabalho e depen-
dendo da forma que se aprende torna-se em 
alguns momentos cansativo e até mesmo 
penoso. Entretanto é uma etapa muito im-
portante na vida acadêmica das crianças e a 
partir dessa observação surgiu a necessidade 
de estudar uma forma para que o aprendiza-
do fosse algo mais prazeroso e significativo.

Sabendo que a criança aprende com 
facilidade e quanto mais significativo o apren-
dizado é para a mesma surgiu o presente 
tema de estudo. 

Analisando as aprendizagens das 
crianças no processo de formalização da al-
fabetização o jogo apresentou-se como um 
aliado que prende a atenção das mesmas e 
que é um recurso que gera aprendizado de 
uma forma tranquila e positiva.  

A partir da observação surgiu o se-
guinte problema: Como os jogos podem 
contribuir para o avanço da criança nas hipó-
teses silábicas? A problemática relatada aci-
ma foi pensada, pois durante a docência da 
pesquisadora para a faixa etária de crianças 
no processo da construção da escrita, que ao 
ministrar as aulas se deparava com questões  
como por exemplo qual  a melhor forma de  
intervir, mediar e  ajudar a criança a avançar 
nas hipóteses silábicas ou como o aluno pode 

ser estimulado a pensar sobre a escrita sem 
que essa prática seja incomoda, foi observa-
do que o lúdico contribuía para o desenvol-
vimento do aluno e que a prática efetiva dos 
jogos em sala de aula ajudava e  estimulava o 
aluno, levando-o a pensar sobre a escrita de 
forma tranquila e descomprometida.  

  Esta pesquisa se torna relevante ao 
considerar a importância das atividades lúdi-
cas como fundamental para a integração de 
todos dentro do processo educacional, e que 
deve-se buscar caminhos que possam ofere-
cer condições para que o desenvolvimento 
dos alunos aconteça, propondo atividades 
e revendo objetivos que produzam sentido 
para as crianças, em suas práticas reais. 

Diante do problema descrito o objeti-
vo geral da pesquisa foi saber como os jogos 
na educação infantil contribuem no desen-
volvimento e avanço das hipóteses silábicas 
da criança e os objetivos específicos foram: 
encontrar uma maneira de inserir os jogos 
pedagógicos na construção da alfabetização 
das crianças; investigar a importância dos 
jogos no processo de ensino-aprendizagem 
dos alunos no processo de alfabetização; 
oferecer jogos para que o aluno avance na 
construção da escrita. 

Após ter sido traçados esses objetivos 
a pesquisa prosseguiu com a incumbência de 
responder o objetivo geral podendo surgir 
assim uma forma de inovar e abranger mais 
ao ensino e a eficácia do processo de avanço 
e construção da escrita infantil. 

 A presente pesquisa foi feita a partir 
de uma revisão bibliográfica sobre o tema “ 
O Papel dos jogos no processo de constru-
ção e desenvolvimento da escrita na educa-
ção infantil” buscando compreender e refle-
tir acerca dos estudos feitos pelos autores 
que contribuíram para o enriquecimento da 
pesquisa, além da observação da prática de 
professores que inseriram os jogos nas aulas 
que estimulavam o processo de construção 
da escrita. 

A revisão bibliográfica contribuiu com 
inúmeras referências teóricas que se encon-
trou e também contrastou as ideias entre 
autores que abordavam um mesmo assun-
to com visões diferentes. Cada autor contri-
buiu abundantemente com a pesquisa, pois 
dentro de um mesmo assunto foi percebido 
olhares e percepções diferentes dentro de 
um mesmo tema e que pode ser percebido 
dentro das práticas docentes analisadas du-
rante a monografia. 

No primeiro momento da pesquisa foi 
feito um minucioso estudo acerca da edu-
cação infantil e como ela era vista relatando 
as mudanças dessa visão ao longo dos anos. 
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Com a mudança do pensamento e a inserção 
da criança na escola não só para brincar ou 
passar o tempo enquanto os pais trabalha-
vam, mas para fazer o que realmente é o pa-
pel da escola que é ensinar, o caminho foi se 
abrindo para se pensar em uma forma mais 
eficaz de ensinar. 

No segundo foi apresentado alguns 
estudiosos que contribuíram na inserção 
dos jogos e do lúdico na educação infantil, 
mostrando que o jogo é um facilitador no 
processo de ensino-aprendizagem da crian-
ça enfatizando assim a importância do lúdi-
co na aprendizagem das crianças. O capítulo 
aborda também como o lúdico é importante 
na construção do conhecimento e como ele 
contribui no avanço das hipóteses silábicas. 

O terceiro toca em uma questão mui-
to importante para que os estudos mencio-
nados nos capítulos anteriores alcançassem 
êxito, que aborda a importância do professor 
como o mediador do processo de ensino-
-aprendizagem e não o dono do saber abor-
dando também como a escola é importante 
para que todos os processos funcionem bem. 

 Por fim, nas considerações finais, as 
perguntas foram sanadas e os objetivos fo-
ram concretizados para o sucesso do traba-
lho. 

 
2. EDUCAÇÃO INFANTIL E SUAS CON-

CEPÇÕES 
 Durante muitos anos educação infan-

til foi vista e entendida por muitas pessoas 
como um espaço em que a criança ficava 
para passar o tempo e brincar enquanto os 
pais trabalham.  

Por este motivo o trabalho da educa-
ção infantil foi considerado por muitos como 
sem objetivos importantes, portanto solto e 
a professora da sala também não necessita-
va ser muito qualificada somente saber brin-
car e ter carinho com as crianças. 

Hoje em dia, talvez pela exigência que 
as pessoas recebem para entrar no mercado 
de trabalho, ou exercer cargos de chefia cada 
vez mais cedo, esse pensamento vem mu-
dando um pouco. 

ENDERLE (1987) teve uma visão enten-
dida e coerente a respeito quando afirma:      

 A escola a que nos referimos consis-
te, agora, nas atividades intelectuais e recre-
ativas sistematicamente organizadas, com 
regras, deveres e exigências de hábitos que, 
não eram, ou não deveriam ser propriamen-
te os objetivos da pré-escola. (ENDERLE,1987, 
p.89) 

     A sociedade e os pais vêm exigindo 
cada vez mais da escola e do aluno um rendi-
mento maior para que os mesmos sejam ca-
pazes de entrar em boas faculdades e cursos 
que tenha um bom retorno financeiro. 

 Talvez infelizmente a educação infan-
til tenha começado a ser um pouco respeita-
da por esta necessidade, já que quanto antes 
o estudante se formar e adquirir uma boa 
posição no mercado de trabalho melhor. 

 As pessoas começaram a entender 
que a mudança deveria acontecer gradativa-
mente, ou seja, do indivíduo desde criança 
bem pequena até a fase adulta não despre-
zando o aprendizado de uma criança como 
acontecia na cultura humana anteriormente. 

 Toda mudança tem um lado positivo 
e outro negativo, já que foi muito bom esse 
reconhecimento da importância da educa-
ção infantil na vida da criança, mas por outro 
lado os pequenos têm recebido de suas fa-
mílias muita pressão para aprender a ler e a 
escrever esquecendo-se um pouco de que a 
criança precisa brincar e viver a sua infância. 

 
	 2.1. 	 Mudanças ao longo dos 

anos na Educação Infantil 
  Há alguns séculos a educação das 

crianças cabia somente à família e com ela 
aprendia as normas e as regras necessárias 
para o crescimento e desenvolvimento cultu-
ral. Essa educação era ministrada principal-
mente pela mãe que ficava em casa por con-
ta da criação de seus filhos. 

Com o passar dos anos a mulher foi 
conquistando seu lugar no mercado de tra-
balho e para que a mesma conseguisse ser 
mulher, mãe e trabalhar fora, foi necessário 
que houvesse um lugar específico para as 
mulheres que não tinham condição de pagar 
uma babá para seu filho e os mesmos não 
ficassem sozinhos em casa sem os cuidados 
de um adulto. 

 Enquanto para as famílias mais abas-
tadas pagavam uma babá, as pobres se viam 
na contingência de deixar os filhos sozinhos 
ou colocá-los numa instituição que deles cui-
dasse. Para os filhos das mulheres trabalha-
doras, a creche tinha que ser de tempo in-
tegral; para os filhos de operárias de baixa 
renda, tinha que ser gratuita ou cobrar muito 
pouco; ou para cuidar da criança enquanto a 
mãe estava trabalhando fora de casa, tinha 
que zelar pela saúde, ensinar hábitos de hi-
giene e alimentar a criança. A educação per-
manecia assunto de família. Essa origem de-
terminou a associação creche, criança pobre 
e o caráter assistencial da creche. (DIDONET, 
2001, p. 13). 

  A partir disso que a educação infantil 
foi ganhando força mesmo que inicialmente   
tenha sido tratada como um ambiente em 
que as mães deixavam seus filhos na creche 
para trabalhar.  

Com o passar do tempo viu-se a ne-
cessidade de a criança ser atendida e assisti-
da fora do ambiente familiar. 

 Muitos anos se passaram e a mentali-
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dade da sociedade acerca da Educação Infan-
til ainda está em constante mudança. Após 
a criação das creches e a constatação que a 
criança precisava aprender além do círculo 
familiar iniciou-se uma preocupação com o 
caráter pedagógico.  

 
	 2.2. 	  Mudanças na visão da 

Educação Infantil 
 Muitas conquistas aconteceram ao 

longo dos anos na educação infantil que an-
tes era tratada como um espaço para cuidar 
de crianças. 

Na época do Brasil imperial não havia 
preocupação com a educação das crianças 
de 0 a 6 anos. Somente após o ano de 1930, 
com o autoritarismo é que foram aparecen-
do algumas instituições que atendiam crian-
ças dessa faixa etária para que as mães fos-
sem trabalhar. 

Somente entre a década de 60 e 70 
é que a educação começou a se preocupar 
com o desenvolvimento da linguagem e dar 
valor ao estudo do pensamento infantil.  

 O estudioso Jean Piaget atentou para 
essa importância e estudou o desenvolvi-
mento do ser humano dividindo por fases os 
indivíduos de 0 a 12 anos em diante. 

Diante dos estudos e a observação 
dos desenvolvimentos do ser humano, Pia-
get concluiu que é através dos jogos e brin-
cadeiras que proporcionamos a aquisição 
de novos conhecimentos, desenvolvendo na 
criança habilidades de forma natural, praze-
rosa e agradável. Os jogos e brincadeiras são 
necessidades básicas da criança, essenciais 
para o desenvolvimento motor, social, emo-
cional e cognitivo. 

O jogo é considerado um dos elemen-
tos fundamentais para que o processo de en-
sino-aprendizagem possa superar os indese-
jáveis métodos da descoberta, que tornam a 
educação maçante, sem vida, entusiasmo e 
alegria.  Por ajudar na relação social, a parti-
cipação em jogos contribui para a formação 
de respeito, ajuda, cumprimento às regras e 
senso de responsabilidade.  Ele deve ser uti-
lizado no cotidiano da sala de aula sempre 
com objetivo que deve ser proposto de for-
ma que a criança possa usar estratégias, to-
mar decisões, refletir e construir algo do seu 
modo. 

No contexto educacional, iniciativas 
voltadas para as crianças de 0 a 6 anos de-
moraram para acontecer e hoje aos poucos 
vem sendo vista como uma etapa de grande 
aprendizado. 

Para que o objetivo atual na educação 
infantil atual seja cumprido, o Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infantil 
(1998a) sugere atividades que possibilitem a 
aprendizado das crianças por meio de brinca-
deiras e atividades pedagógicas orientadas. E 

sobre essa interação o referencial relata que: 
         Educar significa, portanto, pro-

piciar situações de cuidados, brincadeiras e 
aprendizagens orientadas de forma integra-
da e que possam contribuir para o desenvol-
vimento das capacidades infantis de relação 
interpessoal, de ser e estar com os outros, 
em uma atitude de aceitação, respeito e con-
fiança, e o acesso pelas crianças, aos conhe-
cimentos mais amplos da realidade social e 
cultural (BRASIL, 1998a, p. 23). 

 Diante dessas mudanças é necessário 
que haja uma interação entre as atividades 
orientadas e os jogos e brincadeiras para que 
aconteça o aprendizado e a socialização.  

 
	 2.3. 	 O papel dos jogos na Edu-

cação Infantil 
 Para uma melhor compreensão da 

contribuição dos jogos na educação, faz-se 
necessário indicar os estudos dos pesqui-
sadores da área. A seguir, serão apresenta-
dos os trabalhos que se constituem como 
base para compreensão dos estudos acerca 
da construção e avanço no processo de al-
fabetização utilizando recursos lúdicos, por 
aplicarem a teoria específica e fornecerem 
ferramentas favoráveis a este tipo de inves-
tigação. 

 Brincar é um direito e uma necessi-
dade das crianças, portanto é necessário que 
a mesma encontre no jogo em sala de aula 
meios para que ela aprenda brincando, pois, 
a aprendizagem precisa atrair atenção e ser 
significativa. O jogo se bem empregado e di-
recionado pelo professor em sala cumprirá 
bem o objetivo. 

 A utilização dos jogos na Educação In-
fantil é de extrema importância, pois a crian-
ça aprende e a respeita regras, aprende a 
espera a sua vez para jogar e constrói estra-
tégias desenvolvendo assim o seu raciocínio. 

A ludicidade e a aprendizagem devem 
estar interligadas nesta faixa etária, pois o 

jogo por si só é uma situação de apren-
dizagem. Sendo assim os jogos devem recre-
ar e ensinar ao mesmo tempo. 

 
	 2.4. 	 O jogo como um facilita-

dor na aprendizagem das crianças 
  Os jogos, sem dúvida são meios faci-

litadores de aprendizagem, pois através dos 
mesmos o aluno pode brincar naturalmente, 
testar hipóteses, e explorar a sua criativida-
de. Os jogos não são apenas uma forma de 
divertimento: são meios que contribuem e 
enriquecem o desenvolvimento intelectual. 
Para manter seu equilíbrio com o mundo a 
criança precisa brincar, criar e inventar. A 
criança devota ao jogo a maior parte do seu 
tempo. Com jogos e brincadeiras, a criança 
desenvolve o seu raciocínio e conduz o seu 
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conhecimento de forma descontraída e es-
pontânea: no brincar, ela constrói um espa-
ço de experimentação, de transição entre o 
mundo interno e externo já que o jogo sim-
bólico está muito evidente na criança. Gilda 
Rizzo (2001) diz:  

 “Os jogos, pelas suas qualidades in-
trínsecas de desafio à ação voluntária e cons-
ciente, devem estar, obrigatoriamente, inclu-
ídos entre as inúmeras opções de trabalho 
escolar. ” 

 O objetivo central do jogo deve ser o 
de transmitir a criança que joga um conheci-
mento de forma lúdica, criativa e gratificante 
não perdendo o caráter significativo deixan-
do assim de lado o sistema tradicional e for-
mal de ensino. 

Os jogos atividades práticas e estraté-
gias metodológicas que auxiliam uma apren-
dizagem concreta é muito bem exemplifica-
do pelos Parâmetros curriculares nacionais: 

 No jogo, mediante a articulação entre 
o conhecimento e o imaginado, desenvol-
vem- se o autoconhecimento – até onde se 
pode chegar – e o conhecimento dos outros 
– o que se pode esperar e em que circunstân-
cias. (...) Por meio dos jogos as crianças não 
apenas vivenciam situações que se repetem, 
mas aprendem a lidar com símbolos e a pen-
sar por analogia (jogos simbólicos): os signi-
ficados das coisas passam a ser imaginados 
por elas (BRASIL, 1997, p. 90). 

 As atividades lúdicas que acontecem 
por meios de jogos são essenciais, pois por 
meio dessas experiências a criança reflete e 
produz conhecimento.  

É importante o uso da prática de jo-
gos na escola como recurso pedagógico, pois 
através dela a criança será capaz de construir 
significados já que ainda não consegue rea-
lizar uma situação de aprendizagem formal. 

A instituição educacional é um dos am-
bientes em que se desenvolve a ação peda-
gógica no processo de ensino aprendizagem 
e o professor quando atua como mediador 
desse processo irá contribuir e auxiliar no de-
senvolvimento da zona de desenvolvimento 
proximal da criança. 

 
	 2.5. 	 A importância do lúdico 

na construção do conhecimento 
 A palavra lúdico vem do latim  ludus 

e significa brincar. Neste significado estão in-
cluídos brinquedos, brincadeiras e jogos que 
por sua vez está relacionado com aquele que 
se diverte, brinca e joga. 

Trataremos aqui mais especificamen-
te sobre os jogos que além de serem lúdicos 
exercem uma função educativa na vida e no 
aprendizado das crianças. 

Dentre vários estudiosos podemos 
destacar o que afirma Piaget sobre o jogo lú-

dico citado por (Wadsworth, 1984, p. 44),  
 O jogo lúdico é formado por um con-

junto linguístico que funciona dentro de um 
contexto social; possui um sistema de regras 
e se constitui de um objeto simbólico que 
designa também um fenômeno. Portanto, 
permite ao educando a identificação de um 
sistema de regras que permite uma estrutura 
sequencial que especifica a sua moralidade. 

 O jogo e o brincar despertam a curio-
sidade e o interesse da criança, o que contri-
bui no processo de ensino aprendizagem e 
também age como um facilitador no projeto 
de estudo. 

 O brincar ganhou mais importância 
nos aspectos cognitivos, pois uma atividade 
lúdica passou a dar contribuições importan-
tes na área de construção do conhecimento, 
auxiliando no processo de aprendizagem e 
deixando de ser uma prática somente para 
diversão, mas gerando aprendizado de uma 
forma em que fosse significativo para a crian-
ça.   Essa estratégia deve ser usada no pro-
cesso de construção do conhecimento da 
criança, já que no momento em que a crian-
ça tem contato com o lúdico ela encontra-se 
concentrada, participativa e envolvida. 

O lúdico é um meio facilitador da al-
fabetização onde se torna possível alcançar 
inúmeras ações que possibilitam uma apren-
dizagem eficaz e envolvente, deve ser usado 
como um estímulo na construção do conhe-
cimento sendo uma importante ferramenta 
no progresso pessoal e institucional. 

O lúdico como recurso na aprendi-
zagem é de extrema importância na práti-
ca pedagógica docente, pois traz benefícios 
em todo o processo. O docente precisa de 
cumprir um conteúdo, em alguns momentos 
maçante para a criança, quando ele insere o 
lúdico em suas atividades o mesmo percebe 
que o envolvimento é maior já que o brincar 
faz parte da infância do indivíduo.  

Por este motivo existe uma relação 
muito próxima entre a educação e o jogo 
lúdico, já que além de contribuir na inter-
nalização dos conteúdos o mesmo ajuda na 
identificação de habilidade das crianças e na 
cooperação com o outro. 

(Friedman, 1996, p.41) considera que: 
 Os jogos lúdicos permitem uma situ-

ação educativa cooperativa e interacional, ou 
seja, quando alguém está jogando está exe-
cutando regras do jogo e ao mesmo tempo, 
desenvolvendo ações de cooperação e inte-
ração que estimulam a convivência em gru-
po. 

 Em suma o lúdico favorece além da 
funcionalidade cognitiva situações que esti-
mulam reações sociais, afetivas, culturais e 
morais. 
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	 2.6. 	 Os jogos na construção 
do conhecimento 

 O jogo pedagógico pode ser entendi-
do de várias maneiras diferentes como uma 
atividade em que participam uma ou mais 
pessoas, como uma estrutura em que os par-
ticipantes precisam respeitar as regras e a 
vez de jogar e como o próprio material, ou 
seja, o jogo propriamente dito. Jull (2003) afir-
ma que: 

 O jogo é um sistema formal basea-
do em regras com resultados variáveis ou 
quantificáveis onde diferentes resultados re-
cebem diferentes valores, o jogador exerce 
um esforço para influenciar o resultado e ele 
sente-se ligado ao resultado e as consequên-
cias da atividade são opcionais e negociáveis 
(JULL, 2003:75) 

 Por ser uma atividade lúdica que des-
perta o interesse das crianças, o jogo pode 
ser um forte aliado para a aprendizagem dela, 
pois é algo que ela sente prazer em fazer. Du-
rante o jogo, vários aspectos são trabalhados 
com a criança como, por exemplo, a necessi-
dade de criar estratégia onde a mesma preci-
sa “pensar” para avançar ou sair daquele es-
tágio ou lugar. Segundo Alves (2003:31) “Os 
brinquedos dão prazer, os brinquedos fazem 
pensar. ” Quando as crianças compreendem 
as regras de um jogo ficam envolvidas e en-
tusiasmadas fazendo com que ela aprenda 
brincando, pois se ela não entender a regra 
não terá como jogar.  

O jogo permite que a criança crie for-
mas de expressão, elabore hipóteses a res-
peito da vida e socialize com os demais.Se-
gundo Vygotski (1994), 

 “Para compreender a passagem de 
um estágio de desenvolvimento da criança 
para outro, somente é possível através das 
brincadeiras que ela realiza, uma vez que o 
brincar emerge de uma necessidade infantil. 
O lúdico é de extrema importância para o de-
senvolvimento do aluno, por ser uma neces-
sidade da criança se utilizar das brincadeiras 
para vivenciar situações como, por exemplo, 
de socialização, apropriação de valores e cos-
tumes, portanto, situações não somente de 
prazer, mas também conflituosas. “ 

 Além do entendimento das regras a 
criança precisa respeitá-las para que o objeti-
vo seja cumprido, mas isso não é uma tarefa 
fácil, pois algumas crianças não esperam a 
vez de jogar e não aceitam perder quando o 
jogo precisa de um ganhador.  

Com os jogos lúdicos a criança precisa 
enfrentar situações-problemas e a partir isso 
criar estratégias para resolver aquele proble-
ma. Em determinadas situações no cotidia-
no escolar a criança pode não se interessar 
em determinado conteúdo, neste momento 
cabe ao educador oferecer essas atividades 
lúdicas para que o educando desenvolva o 
desejo de pensar e assim compreender o 
conteúdo que o docente precisa ministrar. 

É importante que as escolas atentem 
para a importância dos jogos na constrição 
do conhecimento da criança entendendo que 
elas devem aprender sim, mas de uma forma 
que seja significativa e que esteja de acordo 
com a sua linguagem. É no ambiente escolar 
que a criança passa aproximadamente um 
terço do seu dia e certamente os seus objeti-
vos de aprendizagens devem ser cumpridos 
e as atividades lúdicas são importantes ferra-
mentas para um aprendizado leve e feliz. 

 
	 2.7. 	 O jogo e a construção da 

escrita 
 A criança passa por alguns estágios 

durante o seu processo de construção da 
escrita. Emília Ferreiro define e exemplifica 
cada estágio a partir da observação das pró-
prias crianças compreendido basicamente 
entre o pré-silábico, silábico, silábicoalfabéti-
co e alfabético. 

Na fase pré-silábica a criança escreve 
letras aleatoriamente ou utiliza as letras do 
seu próprio nome e em alguns casos usa al-
guns números e somente ela sabe que pa-
lavra escreveu. Dentro dessa fase podemos 
perceber algumas diferenças já que o aluno 
é um indivíduo único e como falado acima ele 
pode usar várias estratégias para escrever 
uma palavra como as letras do nome, pois 
são as que o mesmo possui mais contato ou 
também pode haver crianças que se arriscam 
um pouco mais e que utilizam várias letras 
do alfabeto não usando números, pois já per-
cebem a diferença entre a letra e o número. 

Passada esta primeira etapa a criança 
entra na fase em que chamamos de silábi-
ca. Nessa fase a criança usa uma letra para 
cada sílaba fazendo ou não a correspondên-
cia com o som. Mas a mesma entende que é 
necessário utilizar uma letra para casa sílaba 
que vai escrever. 

Em seguida a criança avança para a 
fase silábico-alfabética, nesse momento a 
criança supera a hipótese silábica e já perce-
be que ela necessita em alguns momentos 
de mais de uma letra para formas sílabas 
conseguindo combinar vogais e consoantes 
numa mesma palavra na tentativa de combi-
nar os sons.  

E por fim a criança entra na fase alfa-
bética é nesse estágio que ela tem uma maior 
compreensão sobre a escrita e percebe que 
a mesma possui uma função social escre-
vendo as palavras corretamente, mas nesse 
momento a criança não percebe a importân-
cia ortográfica, pois sua escrita é construída 
através do som que ela tem. 

Para que as crianças avancem nesses 
estágios e avancem nas hipóteses os jogos 
tem um papel muito importante, pois ele 
funciona como um ajudador nesse processo 
existindo uma correlação muito importante 
entre eles, já que se a criança não for estimu-
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lada a avançar nessas hipóteses o processo 
de alfabetização pode ser mais demorado. A 
inserção dos jogos nesse processo é de suma 
importância, pois ele tem a função de promo-
ver situações em que o aluno perceba que 
não é daquela forma que se escreve uma pa-
lavra ou que ela iniciou um pensamento cor-
reto, mas que ainda falta algo para ela com-
pletar naquele jogo proposto pelo professor. 

 
	 2.8. 	  A contribuição dos jogos 

no avanço das hipóteses silábicas 
 Vamos tratar agora sobre como os 

jogos pedagógicos ajudam no avanço das hi-
póteses silábicas. Como falado no tópico aci-
ma, as crianças passam por várias fases até 
compreender o processo de escrita. Contudo 
a criança só avançará para outras etapas em 
um tempo mais curto se elas forem estimu-
ladas.  

 Santos (2000, p. 37), o jogo na esco-
la ganha espaço, como ferramenta ideal da 
aprendizagem, na medida em que propõe 
estímulo ao interesse do aluno, desenvolve 
níveis diferentes de sua experiência pessoal 
e social, ajuda-o a descobrir novas desco-
bertas, desenvolve e enriquece. Sua perso-
nalidade e simboliza um instrumento peda-
gógico que leva ao professor a condição de 
condutor, estimulador e avaliador da apren-
dizagem. 

Os jogos relacionados à escrita pro-
movem situações em que a criança precisará 
criar estratégias e pensar como solucionará 
aquela situação. Um exemplo disso são os jo-
gos de escrita com letras móveis, nesse jogo 
a criança precisará escrever utilizando-se das 
letras, uma palavra referente a figura. Nes-
se momento a criança deverá analisar, pois 
naquele jogo há uma quantidade de palavras 
para formar o nome daquela figura e inde-
pendente do estágio que ela tiver esse jogo 
irá promover uma situação-problema e a le-
vará a uma reflexão fazendo com que a crian-
ça pense e reconheça que falta algo para ela 
terminar aquele jogo. 

Os educadores devem apresentar jo-
gos para as crianças de uma forma que elas 
compreendam e internalizem o que está sen-
do ensinado. Como o jogo causa interesse 
nas crianças as mesmas construirão conhe-
cimentos que não serão esquecidos, já que 
aquela atividade foi significativa e interessan-
te.  

 2.8. 	 A atuação do professor como 
mediador da aprendizagem 

 Hoje em dia com as mudanças que 
vem acontecendo na área da educação, o pa-
pel do professor também tem sido repensa-
do. 

 Antes o professor era visto como um 
ser supremo que possuía todo o conheci-
mento e que somente ele tinha a autorização 
e o poder de transmiti-lo ao seu aluno sendo 

interpretado apenas como um mero trans-
missor de conhecimento. Esse pensamento 
acerca do papel do professor em determina-
dos momentos podia podar o crescimento 
do aluno em algumas situações, pois poderia 
de alguma forma paralisar o desenvolvimen-
to do mesmo impedindo-o de expressar seu 
entendimento ou dúvida sobre o assunto es-
tudado.  Mas também poderia limitar a atua-
ção do professor ou até mesmo inibir o cres-
cimento de ambos já que não havia interação 
e entendimento mutuo das duas partes. 

Atualmente, com o entendimento que 
a criança é um ser pensante capaz de grada-
tivamente construir o seu conhecimento, o 
educador assumi um lugar diferente nesse 
processo e hoje entendemos que o profes-
sor atua como um mediador nesse caminho 
rumo a aprendizagem.  Nesse sentido, preci-
samos, segundo Moraes (2006, p. 18), 

(...) de uma educação voltada para a 
humanização, a instrumentalização e a trans-
cendência. Uma proposta educacional cen-
trada na pessoa, que compreenda a impor-
tância do pensar crítico e criativo, que seja 
capaz de integrar as colaborações das inte-
ligências humanas e da inteligência da má-
quina, no entanto, o homem e/ou a mulher é 
capaz de transcender e criar. 

 Mediar significa estar no auxílio da-
quele aluno, ou seja, intermediando a criança 
e o conhecimento que a mesma está adqui-
rindo com a finalidade de ajudá-lo a absorver 
e internalizar o objeto de estudo auxiliando-o 
a construir um significado. 

Cabe ao professor criar as situações no 
cotidiano escolar para que o aluno construa 
o seu conhecimento tendo sempre o cuidado 
e o olhar de estar promovendo situações de-
safiadoras para que o seu aluno avance em 
seu conhecimento dentro do esperado pela 
faixa etária que o professor leciona. 

O papel principal do professor que 
atua como mediador no processo de ensino-
aprendizagem é estimular o seu aluno para 
que ele desenvolva suas competências e ha-
bilidades.  

 
2.9. 	 O papel da escola no aprendiza-

do do aluno 
 Juntamente com a mudança do pro-

fessor na evolução da sua prática pedagó-
gica, a escola passou por mudanças ao lon-
go do tempo. Antigamente a escola era um 
ambiente, em que o aluno ia somente para 
aprender o conteúdo, sendo meramente 
uma instituição de cunho conteudista, pas-
sando hoje a ser vista como um lugar em que 
seus alunos devem se sentir bem e feliz para 
que o aprendizado aconteça.  

O papel da escola é formar cidadãos, 
transmitir aos alunos conhecimentos que 
eles precisam para estudar e trabalhar neste 
mundo que está em constante evolução, en-
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tendendo que os mesmos são seres pensan-
tes em constante evolução.  

Se as mudanças nos alunos, professo-
res e na sociedade forem respeitados na es-
cola, certamente a instituição estará forman-
do e respeitando os alunos e as mudanças 
que ocorrerão no decorrer dos anos. 

Cabe a escola, proporcionar o ambien-
te e os meios para que o professor possa 
aprimorar e realizar a sua prática de forma 
que o objetivo de entender que o aluno é um 
ser pensante aconteça de forma efetiva na 
instituição. 

 
3. CONCLUSÃO 
 Ao final dessa pesquisa é evidente 

que os jogos atuam como um facilitador no 
processo da construção da escrita infantil e 
que dessa forma as crianças aprendem e for-
ma prazerosa e leve. 

No contexto dos jogos a criança se tor-
na capaz de elaborar suas hipóteses silábicas 
de forma lúdica e inocente, ou seja, sem a 
obrigação de realizar uma tarefa e mostrá-la 
ao professor. No lúdico a criança tem a opor-
tunidade de expressar o seu pensamento da 
forma que ela mais aprecia e domina, isto é, 
brincando. 

Para que a criança possa se expressar 
dessa maneira é necessário que o 

professor oportunize ao aluno um 
ambiente propício para a prática do lúdico. 
Em seguida criteriosamente elaborar jogos 
que agucem o interesse de seus alunos não 
esquecendo que os jogos devem cumprir o 
papel esperado que no caso dessa pesquisa 
é o de ajuda-los na construção da escrita e 
consequentemente no avanço das hipóteses 
silábicas. 

A escola também deve estar prepara-
da para propiciar o ambiente lúdico e os jo-
gos, já que o pensamento do docente deve 
estar alinhado ao da instituição para que a 
prática se torne significativa.  

Com todos em um mesmo pensamen-
to que é o de dar a oportunidade que a crian-
ça se desenvolva na área da construção da 
escrita e uma forma que traga prazer a ela, 
certamente os objetivos serão alcançados de 
forma eficiente. 
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